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APRESENTAÇAO
----------

A Fundaçao Jones dos Santos Neves manteve institucionalizada sua

_f~evista no perlodo de janeiro de 1978 a março de 1980. Sua paJ~alização

evidenciou, ainda mais, o importante pepel que desempenhou, nesse peílo

do, junto as atividades cientlficas e tecnológicas. Arauto das principais

ações, ligadas ao entendimento dos fenõmenos urbanos e regionais, possl

bilitou a circulação de informações essenciais a um melhor entendimento

da realidade capixaba.

Adquirindo identidade própria, chegou mesmo a ocupar importante espaço,

como fonte subsidiadora e ate mesmo articuladora, de gel~ação de novos co

nhecimentos. Hoje, mais do que nunca, e imperioso seu retorno. Por 1S50

mesmo que se pl'etende empreender um esforço 5inergico, entre os inte

grantes do quadro funcional do Instituto Jones dos Santos Neves, para a

viabilização das inte~ções expressas. Pretende-se, pois, com o presente

documento, apresentar as principais ações necessarias a seu revigoramen

ro, de fOl~a a institucionalizã-la como velculo de disseminação de conhe

cimentos ligados a prõpria existencia do Instituto Jones dos Santos Ne

ves.
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1
..LI INTRODUCAO

[j' +-. d.. lmpor~ancla a Revista.> como um dos mais eficazes melaS de

do Instituto Jones dos Santos Neves com a sociedade, ~ um fato

interação

incontes

teso Sua relav~ncia, para geração de efeitos multiplicadores sobre ativi

dades cientlficas e tecnológicas, tambem esta consubstanciada. Dessa

forma, a Revista possui sua identidade estratificada.

Esses fatos dispensam quaiquer novas argumentações visando comprovar seu

prestlgio, comovelculo de disseminação de informaçoes cientlficas e tec

nol6gicas. Em razão disso, far-se-ã apenas uma delimitação do campo da

ação, visando ofel~ecer elementos a sua operacionalização.

li l~eedi ção da Revista, por outl~O 1ado, e,~n""c",v"",

no sentido de melhor adqua-la ao momento atual, bem como promover reVl

soes em seu processo de produção, visando corrigir pontos de

menta, registrados ao longo de seu perlodo de existência.

es tra ngul a

Em sua linha editorial anterior, cada edição era reservada para enfocar

um tema central, em torno do qual gravitavam as difel~entes ações. Entretan

ta, tal esquema acabava por cet~cear outros assuntos de igual relev~ncia,

em cada momento, por não estar inserido na programação central de cada

numero. Al~m disso, essa linha acabava por gerar problemas entre oferta
-e demanda de contribuições. E, paralelamente, o fechamento de cada nu

mero passou a estar dificultado pela incompatibilidade existente entre a

observancia de cronogramas e as possibilidades de elaboração do material

a ser impresso.

Por tudo isso, o revigoramento da Revista enseja a adoção de uma nova li

nha editorial, mais flexlvel, de forma a se ajustar as circunst~ncias
-que envolvem cada edição. Inseriu-se, na proposta, novas seçoes, como
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um e aço para debates, feito atraves de uma mesa y'edonda. Adotou-se

um boxe para divulgaç~o ermanente de pesquisas, estudos ligados ~ reali

dade capixaba. Permitiu-se a disseminaç~o de estudos em elabora no

Drgão, atraves de retranca especlfica. Abriu-se espaço para tribuna li

vre, onde os colaboradores poderão discorrer sobre assuntos os mais varia

dos.

Os lançamentos de livros, teses ou quaisquerpublicações, de intelAesse para

o entendimento da realidade capixaba terão, agora, prioridade na coluna

lançamentos. Os assuntos de maior interesse, na area de atuaçao do lns

tituto, serão veiculados atraves de um es para notlci s.

No tocante a apresentaçao grafica, deve ser introduzidas novas altera

ções sobre o antigo lay-out. O logotipo da capadara maior enfase ~ si

gla do Grgão, contrarian~nte ao desenho original, que ressaltava o pr~

prio nOm2 da Revista .. A area de capa, anteriormente com uma chamada dia

gonal, sera substitulda por uma fotografia, por inteiro, alusiva ao assun

to de maior destaque, a ser publicado.

Suas contra-capas poderão ser utilizadas como espaços publicitarios, Vl

sando custeio parcial ou total das ediçoes. A.pagina 3 devera apresentar

uma nova progl-amação vi sual. O lndice devera dar destaque ao numero de

pagina, de forma alternada, confol-me mostra o lay-out, seguido do assunto

a que trata. A carta do editor devera manter o mesmo padrão de diagram~

ção, assim como a mesma linha editorial.

No interior Cº miolo) havera pequenas modi fi cações. foto terão menor

dimensão, sendo sW10y'adas no texto, enquanto os tltulos manterão as mes

mas famllias e corpos. O miolo devera ser impresso com tinta preta

em papel branco, chambil, 30kg. Sera mantido o mesmo numero de paginas,

aSSlm como o mesmo formato. Os arL:1gos ser~o de responsabil idade dos co

laboradores, fazendo-se alusão, a cada pe de pagina, ressalvas quanto a

isenção da Revista, em relação a quaisquer opinioes ou pontos de . vista

apresentados pelos artigos assinados.
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JUSTIFICATIVA

A produção de conhecimentos científicos e tecnolõgicos exige o

te interc~mbio de informações, assegurado, assim, que a geração de novos

conhecimentos se faça otimizando esforços, evitando duplicidade de ações

e possibilitando uma visão mais ampla de estudos disponíveis ã formação

de insumos para o desencadeamento de atividades. O fato de ser o Institu

to Jones dos Santos Neves uma instituição voltada para o planejamento e

para a produção de conhecimentos sobre a realidade capixaba justifica pl~

namente a criação de mecanismos com vistas ã realimentação desse proce~

so. Principalmente, se considerado o fato de inexistir, no õ}~gão, lns

trumentos especificamente voltados para o interc~mbio de conhecimentos

e tecnolõgicos, com vistas ã alimentação do processo de planejamento.

Nesse sentido, a edição de uma Revista, que possua uma linha editorial p~

ra atender a tais objetivos, pode vir a ocupar satisfatoriamente tal lac~

na e agilizar portencialidades da comunidade tecnico-científica capixaba.

Finalmente, o IJSN acumula produtos resultantes de suas inumeras ativi

dades os quais não podem se limitar a um círculo restrito de instituições

ou indivíduos. Sua divulgação para outras entidades, organismos e a p~

pulação, em geral, não sã lhe confere legitimidade como traduzem a grande

preocupação do governo de participação popular.
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3,1. OBJETIVOS GERAIS

1 O

OBJETIVOS

1. Promover forum de debates em torno de problemas urbanos, regionais, so

ciais e econômicos de interesse da comunidade capixaba.

2. Disseminar informaçôes acerca de trabalhos cientlficos e tecnicos la

borados no Esplrito Santo.

3. Oportunizar a divulgaç~o da produ~~o dos tencicos, intelectuais e da co

munidade capixaba.

4. Manter um instrumento de veiculaç~o de conhecimentos tecnico- cientTfi

cos, especialmente dos temas de interesse do IJSN.

3.2. ESPECIFICaS

1. Reeditar a Revista do IJSN, garantindo a necessaria divu19aç~o dos resul

tados ~ indaaaç~o dos trabalhos desenvolvidos no Distrito.
J "
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METAS

1. Editar, em 1984, um numero da Revista do Instituto Jones dos Santos Ne

ves, com 40 pãginas e tiragem de 2.000 exemplares.

2. Garantir a periodicidade da Revista em 1985, editando 3 numeras por

ano.

4,1, ESPECIFICAÇÃO DAS METAS

PARA GARANTIR MAIOR OBJETIVIDADE A REVISTA, PORPOE-SE AS SEGUINTES SEÇOES:

1. Edi torial

Redigido pelo Editor, com a aprovação do Conselho Editorial.

2. Debates (mesa redonda)

Espaço reservado para entrevistas e debates sobre assuntos em destaque

no Estado e na Instituição.

3. Pollticas

Seção ond e (~61~::rticÓS~go:vepnamefit5:i~\I~poderão fa zer suge stões,

ções de ideias e crltícas.

4. Pesquí sa

exposi

Slntese e resultado de estudos e pesquisas desenvolvidas recentemente,

e de interesse do Estado.

5. Projetos

Sinopse de trabalhos desenvolvidos ou em desenvolvimento no IJSN.
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6. Tribuna Livre

Espaço reservado para qualquer pessoa escrever sobre qualquer assunto

(poesia, contos, charges, cartas, etc.).

7. Notlcias

Neste espaço poderão ser vinculadas novidades, projetos, estudos, even

tos novos, divulgação e recados, alem da publicação de Assuntos de ou

tros órgãos do Poder Publico.

~8. História

seção destinada a artigos, resultados de pesquisas, projetos vincula

dos ã história e ao patrimônio histórico do Estado. Resenha da histõ

ria dos municlpios capixabas.

9. Bi b1 i o9ra f i a

Resenha de lançamentos de livros e teses feitos por autores capixabas.

Propõe-se para a mesa redonda a escolha de um tema, que deverã ser um as

sunto do momento, como por exemplo TRANSCOL. As seções de Pollticas e

Projetos podem ou não ser feitas em torno desse tema.
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OPERACIONALIZACAO

1. O planejamento e elaboraçâo da proposta foram realizadas pelo Conselho

Edi tori a1 sob a toordenacao da ASCO~\.

2. O encaminhamento da proposta a Dil~etoria sera feito pela ASCOf\l, com

o aval do Consel no Editorial.

3. A aprovação do projeto se efetivara atraves de portaria interna da Di

l'etol'ia do IJSN e alocaçao de l'ecursos humanos necessarios ã implant~

ção. institucionalizando assim, o Conselho Editorial da Revista.

4. A definição da forma e conteudo da Revista sera feita pelo ' Conselho

Editol~ial e ASCOM. coordenado pelo Editor.

5. O Conselho Editorial sera composto pelos gerentes de proJeLos em anda

menta no I JSN, coordena dare s de.area, di retor supel~intendente e asses

sares.

6. A Editaria (grupo executivo) sera formada por um editor jornalista e

dois auxiliares.

7. As pessoas que desejarem pUblicar trabalhos na Revista deverão envia­

los ao editor nos prazos estabelecidos.

8. Os trabalhos publicados serão de inteira responsabilidade dos autores.

9. Os autores dos trabalhos ao inscreve-los, devem autorizar a reprodução

dos mesmos.

10. Para implantaçâo da Revista, a Diretoria do IJSN provindeciara a

institucionaliza o do Consel Editorial e criara um grupo executivo
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(Editoria) que providenciarã:

A definição junto ao Conselho Tecnico dos assuntos e da forma da

revista.

A divulgação da proposta junto a comunidade e a inscrição de traba

lhos para publicação.

- A seleção junto ao Conselho dos trabalhos a serem publicaQos.

- A produção grãfica. da Revista.

- A distribuição da Revista para autoridades militares e civis (Gove~

nadores, Senadores, Deputados, Vereadores, Prefeitos), Presidentes

de Centros Comunitãrios, Presidentes de empresas pGblicas, Esta

tais, bibliotecas, sindicatos, associações e outros.
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EFETIVO MOBILIZADO:

1. Consel ho Editorial

2. Edital Responsãvel

3. Tecnicos Adjuntos

4. Estagiãrio

5. Programador Visual

6. Equipe Auxiliar

ATRIBUIÇÕES:

1. Conselho Editorial

17

RECURSOS HUMANOS

Definir a linha editorial, pauta de assuntos, nominada aos

res, avaliação de conteudo publicados, entre outras.

2. EDITOR RESPONSAvEL:

elaborado

Representar a Revista junto ao Sindicato dos Jornalistas, Ministerio

do Trabalho, Pollcia Federal, Orgãos das esferas Federal, Estadual e

Municipais, Comunidade Tecnico-Cientlfica e Sociedade Capixaba. Sele

ção de ~aterial, programação, supervisão em todas as fases de produção

Coordenação de equipe de execução e de expedição, e demais atos neces

sãrios ã implementação do velculo desde sua concepção, distribuição a

cl ientela e reed-back.
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RECURSOS FINANCEIROS

Em junho do corrente ano, a equipe da ASCOM apresentou um Plano de ativi

dades, no qual resumia uma tomada de preços no mercado grãfico de Vitõria,

O 1evantarrento '-Constou de três fases: produção grãfica, fotolitagem e

impressão, sendo apresentados os custos, orçados por empresas gráficas,

agencias de publicidade e empresas de produção gráfica. Para melhor acom

panhar o referido projeto fez-se uma atualização dos preços com base nas

üRTN's e projeções decorrentes: Seguem-se os resultados.



ESTIMATIVA POR PREÇO EM CADA FASE

COTAÇAO PARA NOVEMBRO

Eser; ta

TOTAL

PROGRMV\ÇM VISUAL,
OIAGI\M~AÇi\ O, COM

PO SI ç1\0 ,M) NT AGEM,
ART E- FI NAL

1 .275.010,08

1 . 275 .01 O,08

r~[GAT IVO

667.321,99

667 .321 ,99

POSITIVO

1 . 334 .437 , 64

1.334.437,64

) ~ [-A e l~ ... I .) _ •

I~WR[S:;I\O

1.291.930,43

1 .291 .930,43

11 (~A 11 VO

3.234.262,50

3.234.262,50

1'1 \' ,I i IV f1

3 .901 .584, 50

3 .901 .584,50



ESTIMATIVA POR PREÇO EM CADA FASE

COTAÇ~O PARA DEZEMBRO

2~ FASE: FOTOLITAGEM

~----1-------·---'-------

U1PRESA

1~ FAS E

PROGRA~~Çl\O VISUAL,
OIAGRMVlÇAO, COM

POS IÇM, -M) NTAG01,
ART E-FI ~IAL

NEGATIVO POSITIVO

3~ FASE:
IMPRESSIÍO

TOTI\IS

P(J::~1 rlV(1

___, --L--. ,-----------.. ---------.------ -----------------

Esc ri ta

TOTAL

1 . 436 . 93 6 , 34

1 . 436 . 93 6, 34

752.071 ,87

752.071,87

1 . 503 . 911 , 20

1.503.911,20

1.456.005,57

1.456.005,57

3.645.013,78

3.645.013,78

4 .397 .035,65

4.397.035,65
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